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Resumo

No Submédio do Vale do São Francisco, os problemas decorrentes da morte 
descendente e do declínio da videira, causados pelo fungo Lasiodiplodia theo-

bromae, são crescentes. O patógeno afeta os parreirais já implantados, a pro-
dução de mudas e a formação de novas áreas de produção. Com o objetivo 
de avaliar o efeito do tratamento da água quente na viabilidade do fungo L. 

theobromae, para potencial uso como ferramenta no manejo fi tossanitário de 
produção de mudas de videira, foi realizado um experimento in vitro, utilizan-
do diferentes combinações de temperatura (50 oC, 52 oC, 54 oC, 56 oC e 60 
oC) e tempo de exposição (30,40, 50 e 60 minutos), frente a dois isolados do 
patógeno. O crescimento micelial foi fi ltrado, seco em estufa e, posteriormente, 
pesado. Os dados de massa de matéria seca (g) foram submetidos à análise 
de variância e teste de comparação de médias. Houve interação signifi cativa 
para os dois fatores testados, para ambos os isolados (P≤0,05). Não houve 
crescimento do patógeno em temperaturas acima de 52 oC e tempo de expo-
sição superior a 40 minutos.
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Introdução

Lasiodiplodia theobromae (Pat.) Griffon & Maubl. é um importante patógeno 
fúngico da videira. No polo agrícola Petrolina, PE/Juazeiro, BA, os problemas 
com a morte descendente e o declínio da videira em parreirais já implanta-
dos, assim como na produção de mudas e na formação de novas áreas são 
crescentes. A princípio, a infecção tem origem na parte aérea, com a dissem-
inação de esporos e inoculação, principalmente, nos ferimentos de poda. A 
partir de então, o fungo passa a colonizar o lenho da videira. Como a propa-
gação da videira é feita vegetativamente, é comum usar material já infecta-
do na produção de mudas, visto que, muitas vezes, os sintomas não estão 
visíveis. Desta forma, ocorre a disseminação da doença para grandes áreas. 

Uma das principais formas de prevenir a ocorrência de doenças é a utilização 
de material propagativo sadio. A termoterapia de material propagativo é uma 
estratégia de sucesso em vários patossistemas e é recomendada no trata-
mento de bacelos de videira para o controle de fungos de lenho que ocasio-
nam o declínio da planta (Gramaje; Armengol, 2012; Bleach et al., 2013). No 
entanto, esta prática nem sempre é efi ciente (Rooney; Gubler, 2001; Elena 
et al., 2015).

Apesar dos efeitos fi tossanitários positivos, o tratamento com água quente 
induz estresse nas plantas, podendo acarretar perda de material ou redu-
ção drástica de qualidade, se não for aplicado corretamente (Waite; Morton, 
2007). Portanto, o conhecimento dos efeitos desse tratamento sobre os pa-
tógenos e a planta é necessário para desenvolver uma forma de controle 
efi ciente.

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do tratamento com água 
quente na viabilidade de L. theobromae quanto ao seu potencial uso como 
ferramenta no manejo fi tossanitário de produção de mudas de videira.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Laboratório de Fitopatologia da Embrapa Semi-
árido em fevereiro de 2019. Para tanto, foram utilizados dois isolados de L. 

theobromae (CMM 490 e CMM 820). 

Discos de 0,5 cm de diâmetro dos isolados foram retirados das bordas de co-
lônias com 3 dias de idade, cultivadas em BDA. Os discos foram transferidos 
para frascos Erlenmeyers contendo 50 mL de meio extrato de malte (25 g de 
extrato de malte, 1.000 mL de água destilada). Os isolados foram submetidos 
a diferentes combinações de temperatura (50 oC, 52 oC, 54 oC, 56 oC e 60 oC) 
e tempo de exposição (30, 40, 50 e 60 minutos) em banhos-maria com con-
trolador de temperatura (modelo MA-156 marca Marcconi). 
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Após os tratamentos, os frascos Erlenmeyers foram resfriados em água na 
temperatura ambiente a fi m de cessar o processo de aquecimento. Os fungos 
foram incubados a 25 oC, durante 3 dias, em regime de alternância luminosa 
(12 horas claro/12 horas escuro). Para o tratamento controle, frascos con-
tendo as estruturas do patógeno e não submetidos ao aquecimento foram 
incubados nas mesmas condições. Foram feitas quatro repetições por trata-
mento.

Após a incubação, foi realizou-se a fi ltragem do meio utilizando-se papel de 
fi ltro e funil. O micélio crescido foi levado para secagem em estufa, a 60 oC, 
pelo período de 48 horas.

Cada disco de papel de fi ltro contendo o crescimento micelial foi pesado an-
tes e após o processo de fi ltragem e secagem do material para a determina-
ção da massa de matéria seca do micélio de cada tratamento. 

Os dados de massa de matéria seca (g) foram submetidos à análise de vari-
ância (ANOVA) em delineamento inteiramente casualizado, em arranjo fato-
rial (temperatura x tempo). As médias de cada tratamento foram comparadas 
entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As médias foram trans-
formadas em √x +1.

Resultados e Discussão

A análise estatística foi realizada comparando-se os resultados dos tratamen-
tos submetidos às combinações temperatura x tempo. A interação entre estes 
dois fatores foi signifi cativa (P≤0,05) para os dois isolados testados (Tabela 1).

Tabela 1. Massa de matéria seca (g) de dois isolados de Lasiodiplodia the-

obromae (CMM 490 e CMM 820) submetidos a diferentes tempos de trata-
mento térmico.

Temperatura ( oC)

CMM 490

Tempo (minutos)

30 40 50 60

50 0,3316 Aa 0,3705 Aa 0,0917 Ba 0,0910 Ba

52 0,2832 Aa 0,0364 Bb 0,0345 Ba 0,0027 Ba

54 0,0022 Ab 0,0519 Ab 0,0026 Aa 0,0020 Aa

56 0,0049 Ab 0,0038 Ab 0,0024 Aa 0,0028 Aa

60 0,0031 Ab 0,0049 Ab 0,0539 Aa 0,0462 Aa

CV = 2,74%

1Média de quatro repetições. Médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha e minúscula na coluna não 
são signifi cativamente diferentes de acordo com o teste de Tukey (P≤0,01). Dados transformados em √x +1.
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Para o isolado CMM 490 houve diferença no efeito da temperatura sobre o 
crescimento do fungo nos tempos de 30 minutos para a temperatura de 50 
oC e 52 oC e no tempo de 40 minutos apenas para a temperatura de 50 oC. 
Os demais tratamentos não diferiram estatisticamente entre si e afetaram a 
sobrevivência do patógeno. Para o isolado CMM 820, apenas o tempo de 30 
minutos na temperatura de 50 oC diferiu dos demais tratamentos, com o iso-
lado apresentando algum crescimento após ser submetido ao aquecimento. 
Elena et al. (2015) relataram que a sobrevivência de L. theobromae foi redu-
zida quando utilizado o tratamento com água quente em crescimento in vitro. 
A percentagem de recuperação foi de 29,7%, quando exposto pelo período 
de 30 minutos a 53 oC e de 3,1% no período de 45 minutos na mesma tem-
peratura. Ainda segundo os mesmos autores, a sensibilidade do fungo à altas 
temperaturas é menor quando este se encontra no interior da planta.

Conclusão

Temperaturas acima de 52 oC pelo período de exposição superior a 40 minu-
tos afetam a sobrevivência de L. theobromae.
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